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1 - Introdução 

No m o m e n t o e m que se discute intensamente a fomnaçâo de blocos de países como 

s e n d o u m a das característ icas da economia mundia l dos d ias atuais e e m que, ao m e s m o 

tempo , vo l tam a ser debat idas as tentat ivas de integração econômica ocorr idas na Amér ica 

Lat ina — o Mercado C o m u m do Sul (MERCOSUL) é o exemplo que é mais próx imo — , 

t o m a - s e importante uma revisão do fundamento teórico que leva ao concei to de integração 

tan to no contexto de uma economia nacional como no de u m conjunto de países. 

E s t e t ex to p re tende , p re l im ina rmen te , caracter izar o conce i to de in tegração 

e c o n ô m i c a na perspec t i va nac iona l , con t rapondo-o c o m o conce i to de in tegração na 

pe rspec t i va d e e c o n o m i a s nac iona is . 

A pa lav ra in tegração a p a r e c e na aná l ise e c o n ô m i c a c o m vár ios sent idos , ora se 

re fe re á i n teg ração ent re f i rmas , ora, à in tegração dent ro de u m a m e s m a f i rma ou de 

u m m e s m o se to r e c o n ô m i c o , o u , en tão , re fere-se à in tegração en t re países na pe rspec ­

t i va d o c o m é r c i o in te rnac iona l e, a inda , à in tegração nac iona l . A q u i c o m e ç a u m a d a s 

f on tes d e c o n f u s ã o , na med ida e m q u e o adjet ivo r e g i o n a l é ut i l izado para carac ter izar 

a s ten ta t i vas d e l iberação comerc ia l ent re países p róx imos , o u , en tão , é ut i l izado no 

c o n t e x t o da i n teg ração das d iversas reg iões que irão c o m p o r u m a e c o n o m i a nac iona l . 

N o en tan to , a l é m d e s s a con fusão , que , de resto, p o d e ser esc la rec ida à p ropo rção 

q u e s e de te rm ine o con tex to e m que a d i scussão ocor re , o p rob lema ma io r res ide na 

imp rec i são do conce i to e m a m b o s os contex tos . Na med ida e m que não s e t e m claro 

o s ign i f i cado da in teg ração de u m a e c o n o m i a nac iona l , t o rna -se difícil a sua c o m p r e e n ­

s ã o . Ma is difícil a i nda será en tender e aval iar o s ign i f i cado do M E R C O S U L para os 

d i fe ren tes s e g m e n t o s f o r m a d o r e s da soc iedade brasi le i ra. 

2 - As origens 

S e g u n d o M a c h i u p (1976) , o uso da palavra i n t e g r a ç ã o para i n d i c a r a c o m b i n a ç ã o 

d e e c o n o m i a s s e p a r a d a s e m g randes reg iões e c o n ô m i c a s é mui to recente . In ic iou ent re 
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1939 e 1942 . A s u a ut i l ização e m d o c u m e n t o s of ic ia is apa receu pe la pr imeira vez e m 

1 9 4 7 e, logo a seguir , nos do i s anos segu in tes , j á era de uso genera l i zado tan to na 

E u r o p a c o m o nos Es tados Un idos ( M A C H L U P , 1976) . 

O t e r m o , no en tan to , ap resen ta ma is d ive rgênc ias que consensos . É v is to tan to 

c o m o u m p rocesso quan to c o m o u m es tado f inal ob t ido e m decor rênc ia d e s s e p rocesso . 

N e m s e m p r e é c laro s e e s s e es tado é de fato te rm ina l ou in termediár io , essa fal ta de 

c la reza permi te a ad je t i vação do p rocesso c o m o c o m p l e t o ou Incomple to . 

T a m b é m é mu i to ques t ionáve l a de te rm inação do ob je to da in tegração: pessoas , 

á reas , m e r c a d o s , p rodução , bens , polí t icas, etc. Na op in ião do autor, as ques tões mais 

Impor tan tes d e s s a d i scussão re fe rem-se ao cr i tér io q u e a f u n d a m e n t a e aos ind i ­

c a d o r e s q u e p e r m i t e m a ident i f i cação do p rocesso , ou do es tág io , da in tegração. 

C o n s i d e r a - a s de natureza d is t in ta, po is pode-se conco rda r c o m o cr i tér io substanc ia l 

d e u m a in teg ração e d i sco rdar -se d o s ind icadores pa ra acompanhá - l a . 

E m me io a t o d a essa d i scussão , e le en tende que o c o n s e n s o ex is te e m pelo 

m e n o s t rês pon tos : 

" (1) q u e in tegração econôm ica se refere bas icamente à d iv isão do t ra ­

ba lho; (2) q u e e la envo lve mob i l i dade de fa tores e d e bens , ou de a m b o s ; 

e (3) q u e ela es tá re lac ionada à d isc r im inação, ou à não-d isc r im inação , no 

t r a tamen to de bens e fa tores (por exemp lo , no q u e se refere às suas 

o r igens ou des t inos) " ( M A C H L U P , 1976) . 

P o r ou t ro lado, con t rapondo -se a Ba iassa , e le cons idera q u e a ma io r par te das 

d i ve rgênc ias c o m re lação ao conce i to p o d e m ser reso lv idas c o m u m a s imp les ad je t i ­

v a ç ã o , na med ida e m q u e o pr incípio e c o n ô m i c o dos f e n ô m e n o s é o m e s m o . A s s i m se 

pode r ia fa lar d e in tegração nac iona l ( in t ranacional ) , reg ional (mul t inac iona l , b loco de 

pa íses) e m u n d i a l (g loba l , un iversa l ) . Da m e s m a fo rma, d ist inguir -se- ia a in tegração 

setor ia l ( re ferente a u m ou a ma is se tores dos países envo lv idos ) da in tegração 

e c o n ô m i c a gera l ( total da economia ) . F ina lmente , cons idera a poss ib i l idade de u m a 

g r a d a ç ã o re ferente a ma io res ou m e n o r e s g r a u s de in tegração. 

A d iv i são d o t raba lho é cons ide rada c o m o a parce la ma is impor tan te d o conce i to 

d e in teg ração : 

"A in tegração e c o n ô m i c a gera l das e c o n o m i a s s o b cons ide ração não se 

refere a indúst r ias ou a setores especí f icos, n e m a fa tores ou a produtos , 

in termediár ios o u f inais, mas , s im, à to ta l idade d a s a t iv idades e c o n ô m i ­

c a s da região (país, b loco ou o M u n d o todo) . Ela é u m a in tegração de t odos 

o s recursos produt ivos d isponíve is espa lhados na região para a p rodução 

de t o d o s os mu i tos bens e sen/ iços d e m a n d a d o s , dadas às cond ições , 

rea is ou potenc ia is , de v e n d a . Ela é const i tu ída por u m comp le to ent re­

l açamen to e in te rdependênc ia de t odos os setores e c o n ô m i c o s , indústr ias, 

subse to res , e qua i sque r ou t ras a t iv idades, n u m a ap rox imação , a ma ior 

possíve l , do m o d e l o de equi l íbr io gera l e m u m s i s tema c o m mob i l i dade 

irrestr i ta d e t o d o s os fa to res , móve is , e p rodutos , in te rmed iár ios o u f inais. 

" O cr i tér io essenc ia l para u m a comp le ta e geral in tegração e c o n ô m i c a é 

a m p l a m e n t e acei to c o m o a equa l i zação de preços de bens e serv iços 

iguais. O q u e eqü iva le a d izer que t odos os me ios d e p rodução (or ig inais 

o u in te rmed iár ios) na reg ião econôm ica in tegrada q u e são per fe i tamente 

móve i s e per fe i tamente subst i tuíveis por outro (desde q u e g e n u i n a m e n t e 



Para uma exposição dessas teorias, verWillianson (1989, cap 2-3). 

igual) r ecebe rão os m e s m o s preços e te rão a m e s m a p rodu t i v idade 

marg ina l l íquida e m todos os seus usos. 

"D i to de u m a fo rma l ige i ramente d i ferente: t o d o s os i nsumos são c o n s i ­

de rados e leg ive is para compet i r por usos na p rodução de t o d o s o s 

p rodu tos concebíve is , e todos os p rodu tos são cons ide rados e leg ive is pa ra 

compet i r por a l ocações de t o d o s os insumos concebíve is . N e s s e in ter - re-

l ac ionamen to e in te rdependênc ia entre t odas as a t iv idades e c o n ô m i c a s , 

eu ve jo a essênc ia da in tegração econôm ica gera l . Esse é o pr incípio, e 

e le se ap l ica igua lmente para u m único país, u m g rupo de pa ises , o u pa ra 

o M u n d o c o m o u m t o d o " ( M A C H L U P , 1976, p 65-66) . 

S e n d o a d iv isão d o t raba lho a base para a compreensão da integração econômica , a 

sua contrapart ida são os f luxos comerciais. Dessa fomia , a Teor ia do Comérc io Interna­

cional a s s u m e papel importante nessa d iscussão. A idéia subjacente à divisão do t rabalho 

é a da especial ização. No entanto as d iscussões sobre vantagens absolutas e compara t i ­

vas , as ques tões relat ivas à distr ibuição dos ganhos do comérc io e vários outros t ipos d e 

argumentos , como, por exemplo, aqueles referentes às indústrias nascentes, t ra taram de 

estabelecer vár ias l imitações às supostas vantagens do livre comércio internacional. 

N ã o obs tan te , a base dessa teor ia cont inua sendo aque la adv inda do m o d e l o d e 

H e c s k s e r - O h l i n (o p a d r ã o d e c o m é r c i o se rá es tabe lec ido pe la do tação re lat iva d o s 

fa to res de p r o d u ç ã o dos países envo lv idos) , ma is as cont r ibu ições de S t o l p e r - S a m u e l -

son (a tar i fa a u m e n t a a renda real do fator escasso) , mais a de R y b c z y n s k y (o a u m e n t o 

da ofer ta de u m fator d iminu i a p r o d u ç ã o do b e m intensivo no uso do out ro fa tor) e 

t a m b é m o T e o r e m a d a E q u a l i z a ç ã o dos Preços d o s Fa to res ( S A M U E L S O N ) , q u e d i z 

q u e e les s e r i a m igua lados a p e n a s pe lo comérc io das mercador ias , m e s m o na a u s ê n c i a 

de m o v i m e n t o s dos fa to res de produção.^ 

P o d e - s e cons ide ra r q u e a Teor ia da In tegração E c o n ô m i c a teve c o m o u m a d a s 

s u a s o r igens , s e é q u e n ã o s e c o n f u n d e c o m ela, a Teor ia das Un iões Aduane i r as , q u e , 

po r s u a v e z , é or ig inár ia da Teor ia d o C o m é r c i o In ternac ional Nela es tão as bases d a s 

d i s c u s s õ e s dos p rocessos de in tegração, pe lo m e n o s no que se refere às q u e s t õ e s 

comerc ia i s . Essa teor ia t e m c o m o pr inc ipa l autor Viner. E m seu t raba lho semina l , e le 

conc lu i q u e u m a un ião a d u a n e i r a t e m efe i tos amb íguos s ob r e o bem-estar , na m e d i d a 

e m que os s e u s pr inc ipa is efe i tos, c r iação de comérc io e d is torção de comérc io , s ã o 

cont rad i tó r ios . O pr ime i ro caso ocor re q u a n d o há u m a subst i tu ição de p rodu tos de a l to 

c u s t o de u m p a í s - m e m b r o por p rodu tos de ba ixo custo de out ro . O s e g u n d o q u a n d o a 

e l i m i n a ç ã o d e bar re i ras den t ro d o g rupo , p o r é m mant idas ex te rnamen te , faz c o m q u e 

ha ja a subs t i tu ição de p rodu tos de ba ixo cus to p roduz idos no resto do M u n d o por b e n s 

p roduz idos c o m al tos cus tos den t ro da união. 

S e g u e m - s e a e le , M e a d e e L ipsey & Lancaster , que con t i nuam seus a r g u m e n t o s , 

d e s e n v o l v e n d o o q u e é c o n h e c i d o c o m o o secondbest, que , e m l inhas gera is , sus ten ta 

q u e , ex is t indo mui tas d is to rções para a ob tenção do ó t imo paret iano, não se p o d e s a b e r 

e x a t a m e n t e c o m o o bem-es ta r soc ia l será a l terado c o m a e l im inação d e a p e n a s u m a 

o u a l g u m a s d e l a s . A s s i m sendo , essa l inha de a rgumen taç ão conc lu i q u e o bem-es ta r 

é m a x i m i z a d o c o m a l iberação ge ra l d o c o m é r c i o e q u e as un iões , o ú a s in teg rações , 

t ê m a p e n a s u m efe i to l imi tado no a u m e n t o do bem-es ta r (second best). 



C o n t r a p o n d o - s e à e la , há a c h a m a d a " a b o r d a g e m desenvo lv iment is ta " , de fend ida 

na A m é r i c a Lat ina pe la C E P A L , q u e s e base ia na de fesa d e u m cer to p ro tec ion i smo 

p a r a " ( . . . ) amp l i a r o m e r c a d o , ob ter econom ias de esca la e, med ian te u m p rocesso de 

a p r e n d i z a g e m , aufer i r os benef íc ios d inâmicos decor ren tes do a u m e n t o da produt iv i ­

d a d e " ( B L E J E R , 1984 , p.35). 

U m d o s pr inc ipa is teó r i cos da Teor ia da In tegração Econômica é Be la Ba lassa . 

S e u s t r a b a l h o s v ã o a l é m d a s imp les d i scussão da cr iação ou não d e comérc io , 

e n q u a d r a m - s e m e l h o r den t ro d e s s a c h a m a d a a b o r d a g e m desenvo lv iment is ta . O s s e u s 

p r ime i ros escr i tos d a t a m dos anos 50 e, e m espec ia l , do início dos anos 60. Ne les é 

expl íc i ta a mo t i vação d o t e m a c o m o decor ren te de uma reação à in te rvenção estata l 

nas e c o n o m i a s nac iona is e às rest r ições ao comérc io ; da necess idade de d iminu i r as 

f l u tuações cíc l icas e de p r o m o v e r o c resc imen to dos países. A l é m d isso, o g rande pano 

de f u n d o e ra a f o r m a ç ã o d o M e r c a d o C o m u m Europeu . Por outro lado, t a m b é m é pos to 

q u e u m d o s ob je t ivos da in tegração europé ia era polít ico, n o sen t ido de d iminu i r a 

be l ige rânc ia ent re s u a s par tes e t a m b é m d e const i íu i r -se e m uma terce i ra fo rça (dent ro 

d a e n t ã o n a s c e n t e "Gue r ra Fria"). 

A d i s cussão do t e m a , j á naque la época , inser ia-se na g rande d i scussão da 

i n te rvenção esta ta l na e c o n o m i a . A tôn ica da in tegração europé ia p a s s a v a por u m a 

redução d a in te rvenção es ta ta l , na med ida e m que o que se a d v o g a v a era u m 

sup ranac iona l i smo , en fa t i zado pela in tegração, opondo -se à força in terventora das 

pol í t icas nac iona is . 

N o en tan to ace i tava -se u m a maior in te rvenção esta ta l para o s países s u b d e s e n ­

vo l v idos , s o b a a r g u m e n t a ç ã o de que ne les a p resença do Es tado era fundamen ta l para 

p r o m o v e r a in tegração e para a lcançar o desenvo lv imen to . A just i f icat iva para o 

in te resse pe lo t e m a nos países subdesenvo lv idos era que : 

" N o q u e d iz respe i t o aos pa íses s u b d e s e n v o l v i d o s , o c r e s c i m e n t o 

e c o n ô m i c o su rge c o m o cons ide ração pr imordia l . O s países que s e g u e m 

os c o n s e l h o s dos de fensores da doutr ina do c resc imen to equ i l ib rado 

p o d e m procura r a in tegração econômica , a f im de assegu ra r u m m e r c a d o 

s u f i c i e n t e m e n t e v a s t o p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o p a r a l e l o d e n o v a s 

indúst r ias. A o levar a cabo p rog ramas de indust r ia l ização, to rnar -se-á 

impo r tan te o ap rove i tamen to de e c o n o m i a s de esca la , q u e n ã o são 

possíve is nos reduz idos m e r c a d o s nac ionais . A l ega -se t a m b é m que o 

es tabe lec imen to de u m a un ião intensi f ica o desenvo l v imen to e c o n ô m i c o 

a t ravés d o a u m e n t o do pode r d e negoc iação e da redução d a vu lnerab i l i ­

d a d e ex te rna dos pa íses -membros . F ina lmente , o in teresse c rescen te pe la 

in teg ração dos países subdesenvo l v i dos pode atr ibui r -se e m par te ao 

dese jo de imitar o exemp lo eu ropeu e aos es forços de l ibe rados para 

c o m p e n s a r os possíve is efe i tos d e desv io de t rocas comerc ia i s resu l tan tes 

d o M e r c a d o C o m u m E u r o p e u " ( B A L A S S A , 1 9 6 1 , p.18). 

N e s s a s u a just i f icat iva, es tão p resentes mui tos dos e lemen tos ut i l izados na 

a r g u m e n t a ç ã o da C E P A L sob re as v a n t a g e n s da in tegração da A m é r i c a Lat ina e 

m e s m o e m a l g u m a s jus t i f i ca t ivas cor ren tes para o M E R C O S U L . 

P a r a Ba lassa , o d e s e j o da in tegração p rende-se à f o rma c o m o e la con t r ibu i pa ra 

o bem-es ta r , e, pa ra isso, e le recorre à E c o n o m i a d o Bem-Estar . Na s u a op in ião, a p e s a r 

d o s a v a n ç o s teó r i cos , pouca co isa foi ac rescen tada a o q u e Pare to hav ia di to: não 

h a v e r á me lhor ia d o b e n v e s t a r soc ia l , se a me lhora de u m indivíduo reduz i r o bem-es ta r 



d e q u a l q u e r ou t ro e l emen to do g rupo . Esse bem-estar , no c a s o da In tegração, se rá 

a fe tado por: 

"(...) (a) urna va r i ação na quan t i dade de bens p roduz ida ; (b) u m a a l te ração 

no g r a u de d isc r im inação ent re p rodu tos fab r i cados in te rnamente e no 

es t range i ro ; (c) uma redis t r ibu ição do rend imen to ent re o s natura is d e 

d i ve rsos países ; e (d) u m a redis t r ibu ição do rend imen to den t ro de c a d a 

país" ( B A L A S S A , 1 9 6 1 , p.25). 

O s do is p r ime i ro fa to res es tão re lac ionados c o m a ef ic iênc ia a locat iva, e os do is 

ú l t imos , c o m a e q ü i d a d e . N o q u e se refere à ef ic iência a locat iva, pode -se d izer que t iá 

u m a u m e n t o d o bem-es ta r potenc ia l , decor ren te da in tegração, q u a n d o a quan t i dade 

d e bens e se rv i ços p roduz ida c o m u m a de te rm inada quan t idade d e fa tores. De fo rma 

s imi lar , i sso t a m b é m ocor re nas t rocas. A s s i m sendo , o bem-es ta r po tenc ia l irá a u m e n ­

ta r q u a n d o ocor re r u m a u m e n t o de ef ic iência na p rodução e /ou nas t rocas . 

N o en tan to a s d i f i cu ldades a p a r e c e m no q u e se refere à eqü idade , e, ass im, 

cons ide ra - se , ad hoc, q u e u m a mel t io r ia do bem-es ta r po tenc ia l possib i l i tará u m a 

me l t i o r d is t r ibu ição, l evando a u m a u m e n t o do bem-es tar e c o n ô m i c o . Se, den t ro de u m a 

n a ç ã o , a inda p o d e - s e p e n s a r na poss ib i l idade de a l g u m e s q u e m a redist r ibut ivo, na 

m e d i d a e m q u e ha ja p r o g r a m a s de reabsorção d e mão-de -ob ra e de c o n v e r s ã o e 

r ed i r ec i onamen to de e m p r e s a s , entre países isso ser ia imposs íve l . A q u i está u m a das 

b a s e s pa ra a a r g u m e n t a ç ã o favoráve l à l iberação do comérc io mund ia l , con t rapondo -se 

às un iões a l f andegár ias . 

E s s e cr i tér io de ava l i ação dos p rocessos de in tegração é conhec ido c o m o o cr i tér io 

d o bem-es ta r po tenc ia l na perspec t i va está t ica. Ou t ro cr i tér io é o d o bem-es ta r potenc ia l 

na pe rspec t i va d i nâm ica , o u ef ic iência d inâmica , def in ida c o m o a t axa de c resc imen to 

h ipo té t i ca d o P rodu to nac iona l que se p o d e ob te r c o m u m a d a d a ut i l i zação dos recursos 

e c o m u m d a d o coe f i c ien te de poupança . A s s i m , é possível compa ra r - se a taxa d e 

c r e s c i m e n t o h ipo té t ica q u e p o d e ser obt ida an tes c o m a obt ida d e p o i s da in tegração, 

d a d a s u m a cer ta quan t i dade inicial de recursos e u m a de te rm inada taxa de p o u p a n ç a 

( B A L A S S A , 1 9 6 1 , p .28-29) . 

Pa ra Ba lasse , a in teg ração é v is ta c o m o u m p rocesso e c o m o u m es tado de co isas , 

e s t a n d o e s s e n c i a l m e n t e v i ncu lada à amp l i ação d o comérc io . E n q u a n t o p rocesso , 

c o r r e s p o n d e às d ive rsas m e d i d a s b u s c a n d o a s u p r e s s ã o d a d i sc r im inação ent re a s 

u n i d a d e s e c o n ô m i c a s ; as suas fo rmas s â o carac te r i zadas pe la ausênc ia d e d isc r im i ­

n a ç ã o e m d i ve rsas á reas . Den t ro d e s s a perspect iva , e le ap resen ta u m a c lass i f i cação 

d a s f o r m a s d e in teg ração q u e j á é cons ide rada c láss ica . 

" A s d i ve rsas f o r m a s de in tegração e c o n ô m i c a r e p r e s e n t a m graus va r iáve is 

de in teg ração . E m uma á rea d e l ivre c o m é r c i o , f i c a m abo l idas as tar i fas 

a l f andegá r i as (e a s rest r ições quant i ta t ivas) ent re o s países par t ic ipantes, 

p o r é m c a d a país m a n t é m s u a s própr ias tar i fas e m re lação aos n ã o - m e m -

bros. O es tabe lec imen to de u m a U N I Ã O A D U A N E I R A impl ica, a l é m d a 

s u p r e s s ã o da d isc r im inação no que s e refere aos m o v i m e n t o s de mer ­

cado r i as den t ro da un ião, o es tabe lec imen to de u m a barre i ra a l fandegár ia 

c o m u m con t ra os países n ã o per tencen tes à un ião. E m u m m e r c a d o 

c o m u m , o b t é m - s e u m a fo rma ma is e levada d e in teg ração e c o n ô m i c a , 

c o m a abo l i ção n ã o a p e n a s das rest r ições comerc ia i s , m a s t a m b é m c o m 

a s res t r ições a o s mov imen tos de fa tores. U m a u n i ã o e c o n ô m i c a , co isa 



dist in ta dè u m mercado c o m u m , comb ina a s u p r e s s ã o das rest r ições aos 

m o v i m e n t o s de mercador ias e de fa tores c o m u m grau de h a r m o n i z a ç ã o 

das polí t icas econôm ica , mone tá r ia , f iscal , socia l e ant icíc l ica. F ina lmente , 

a i n t e g r a ç ã o e c o n ô m i c a t o t a l p r e s s u p õ e a un i f i cação das pol í t icas 

e c o n ô m i c a , f isca l , etc e requer o es tabe lec imen to de u m a au to r idade 

s u p r a n a c i o n a l , c u j a s d e c i s õ e s o b r i g u e m a o s e s t a d o s - m e m b r o s . " 

( B A L A S S A , 1964 , p.7-8). 

3 - Integração a nível nacional 

3.1 - A discussão geral 

S e , para a in tegração de países, a inda há a lguns a v a n ç o s conce i tua is , para a 

i n teg ração d e u m país, in tegração e c o n ô m i c a nac iona l , ex is te mui to pouca prec isão, 

U m d o s p o u c o s au to res a d iscut i r o t e m a , a inda nos anos 50 e 6 0 , foi G u n n a r Myrda l , 

Pa ra e le , o conce i to de in tegração e c o n ô m i c a t raz embut ida uma g r a n d e carga 

va lo ra t i va , o q u e , e m pr incípio, não é p rob lema, p rob lemát ica , s im, é a s u a não -

-exp l i c i tação . P o r outro lado, diz ele, há que se ter e m conta que conce i tos c o m g rande 

ca r ga va lo ra t i va são s e m p r e v a g o s A s s i m sendo,"( , , , ) as p e s s o a s t ê m va lo r i zações 

d i fe ren tes e cont rad i tó r ias e, por tanto, des igna (m) co isas d i ferentes q u a n d o fa la (m) da 

i n t eg ração e c o n ô m i c a c o m o a lgo dese jáve l (,,,)" ( M Y R D A L , 1967, p,573) 

N o en tan to c o m o t raba lha r c o m u m concei to t ão v a g o ? S e g u n d o Myrda l , quan to 

ma io r a u n i d a d e de uma cul tura, ma io r será a s e m e l h a n ç a das suas va lo r i zações e, 

po r tan to , m e n o r a v a g u e z a de u m conce i to ap resen tado nessa perspec t i va A s s i m 

s e n d o , i n t e g r a ç ã o e c o n ô m i c a está re lac ionada c o m "(,,,) os ant igos ideais da civi l i ­

z a ç ã o oc iden ta l , de l iberdade e igua ldade e, mais espec i f i camente , de igua ldade de 

o p o r t u n i d a d e s e c o n ô m i c a s " ( M Y R D A L , 1967, p,573), 

Pa ra e le, o conce i to de in tegração era ma is ut i l izado nas c iênc ias soc ia is e t a m b é m 

t i nha u m a c o n o t a ç ã o pos i t iva , rep resen tando re lações soc ia is es táve is , den t ro d e u m a 

c o m u n i d a d e es tac ionar ia , O seu opos to , a des in tegração , repor tava-se às m u d a n ç a s 

deco r ren tes , e m gera l , de fa tores ex ternos , q u e imp l i cavam t rans to rnos pre judic ia is para 

a c o m u n i d a d e . Refer ia -se a cono tações negat ivas, ta is c o m o desequi l íbr io , desor ­

g a n i z a ç ã o , d e s a j u s t e e c r i s e ( M Y R D A L , 1967, p,26). Tal conce i to d iz ia respei to 

e s s e n c i a l m e n t e a o s pa íses q u e ho je , a n o s 90 , s ã o cons ide rados c o m o o s que s e 

e n c o n t r a m nas esca las ma is ba ixas d e desenvo lv imen to , A part ir da S e g u n d a Guer ra , 

o c o n c e i t o p a s s o u a ser e m p r e g a d o n u m sent ido d inâmico , 

" A s i tuação polít ica m u d o u de ta l f o rma que nossos conce i tos adqu i r i ram 

u m novo sent ido, O desenvo l v imen to mund ia l exp ressado pelo t e r m o 

' in tegração ' , que se t o rnou cor rente e que adqu i re u m s ign i f icado polít ico, 

t e m sua ve rdade i ra essênc ia numa v io lenta e radical ruptura do i so lamento 

cu l tu ra l e na c rescen te o n d a de ex igênc ias , p roven ien te das m a s s a s 

an te r io rmen te pass ivas e ca ladas e de seus che fes , nas reg iões a t rasadas , 

pa ra q u e se lhes c o n c e d a maior igua ldade de opor tun idade econôm ica e 

u m a par t i c ipação ma is g e n e r o s a e m nossa c iv i l i zação m o d e r n a , O 

v o c á b u l o ' in tegração ' e m p r e g a - s e hoje n u m sent ido que é q u a s e o 



cont rá r io a o ant igo: s igni f ica u m ideal para a d i reção d a m u d a n ç a soc ia l , 

e m v e z d e u m equi l íbr io estát ico e, mais espec i f i camente , a meta dese jada 

para u m a juste in terno e recíproco das c o m u n i d a d e s nac iona is , cu ja mú tua 

d e p e n d ê n c i a se t o rnou ma is est re i ta . " ( M Y R D A L , 1967 , p.27). 

A t r a n s f o r m a ç ã o e m d i reção a e s s e ideal s igni f ica a luta pe los va lo res p resen tes 

no p e n s a m e n t o democ rá t i co oc identa l — igua ldade de opor tun idades a t odos — e que , 

c o m o crê Myrda l , s ã o bás icos t a m b é m para a e c o n o m i a polít ica c láss ica . A s s i m sendo , 

par te -se da p rem issa de que i n t e g r a ç ã o e c o n ô m i c a é a lgo b o m e dese jáve l . 

À pr ime i ra v is ta , M y r d a l ap resen ta u m a postura a lgo p reconce i tuosa : o s v a l o r e s 

dese jáve i s são os das democ rac ias oc identa is . Out ra in terpre tação ver ia e m s e u s 

a r g u m e n t o s q u e a i n teg ração s e r i a m a ass im i l ação e a a d o ç ã o d o cap i ta l i smo. E n t e n d e r 

q u e os va l o res d a s d e m o c r a c i a s oc identa is s e j a m super io res , por e x e m p l o , aos va lo res 

d o s i s t ema d e cas tas d a índia, ou aos das t r ibos xavan tes , rea lmen te impl ica j u í zo d e 

va lo r No en tan to não há out ra fo rma de se pos ic ionar nessa ques tão que n ã o a 

va lo ra t i va , e, a l é m d i sso , c o m o Myrda l a f i rma, não há ma io res p rob lemas , d e s d e q u e 

isso f ique exp l ic i tado. Por out ro lado, ver nessa a rgumen tação a a d o ç ã o do cap i ta l i smo 

t a m b é m t raz imp l i c i tamente u m a va lo ração . De quais aspec tos d o cap i ta l i smo Myrda l 

es tá f a l a n d o ? C e r t a m e n t e n ã o é d o t ipo de cap i ta l i smo prat icado no Bras i l : A sua v i são 

é a do cap i ta l i smo pra t icado naque le m o m e n t o , nas democ rac ias oc identa is , espec i f i ­

c a m e n t e n o n o r o e s t e d a Eu ropa , na A m é r i c a d o Nor te e na Aus t rá l ia e na N o v a Ze lând ia , 

o n d e a igua ldade d e opo r tun idade para t odos es tava ma is p róx ima de ser ve rdade i ra , 

não obs tan te a h ipocr is ia que s e p o s s a at r ibu i r a esses va lo res o u à s u a m a n i p u l a ç ã o 

A l é m d isso , ta i s países a p e n a s p u d e r a m obter esse sucesso e m per íodos relat i ­

v a m e n t e recentes de s u a s histór ias, p o r é m o ma is impor tan te a rea lçar é que a o b t e n ç ã o 

de u m a s i tuação ma is p róx ima do ideal da igua ldade de opo r tun idade para t o d o s só foi 

possíve l a t ravés de u m a forte e impor tan te in te rvenção do Es tado . In te rvenção es ta 

q u e , n a s u a op in ião , é a inda ma is impor tan te para os países s u b d e s e n v o l v i d o s 

"Essas a ç õ e s f o ram quase s e m p r e 'd iscr iminatór ias ' , no sent ido de que 

f a v o r e c e r a m a lgumas indústr ias, a lguns g rupos socia is e a l gumas reg iões 

geográ f i cas às expensas de out ras, U m a comun idade nac iona l pu ramen te 

l iberal, isto é, despo jada de toda d iscr iminação e to ta lmente ' imparc ia l ' , é 

q u a s e u m contradictio in adjecto. O s vest íg ios d e es tagnação local — o n d e 

não s e real izou o ideal da in tegração econômica n e m o de igua ldade de 

opor tun idades — d e v e m - s e a q u e a s med idas curat ivas d e d isc r im inação 

não f o r a m nunca ado tadas ou não fo ram ap l icadas a t e m p o , " ( M Y R D A L , 

1967 , p.49), 

A s u a a r g u m e n t a ç ã o é bas tan te c la ra no sen t ido d e en tende r in teg ração c o m o 

a lgo bas tan te c o m p l e x o , c o m o u m p rocesso polít ico, o n d e as c h a m a d a s va r iáve is 

e x c l u s i v a m e n t e e c o n ô m i c a s p e r d e m impor tânc ia f rente à d i nâm ica g l oba l d a soc i edade . 

A s s i m s e n d o , há q u e se ter b e m c laro o con tex to a q u e está se re fer indo a idé ia da 

in teg ração . 

Out ra con t r ibu ição impor tan te é a de Per roux As s u a s idéias a respei to dos pó los 

de d e s e n v o l v i m e n t o , da indústr ia motr iz , dos comp lexos industr ia is , etc. t ê m c o m o 

a r g u m e n t o cent ra l o r econhec imen to da o rgan i zação e c o n ô m i c a e m g randes g r u p o s 

d e e m p r e s a s , c o m fo r te i n te rdependênc ia técn ica e f inance i ra e, p r inc ipa lmente , s e m 

p e r t e n c e r e m n e c e s s a r i a m e n t e a u m ún ico país e /ou s e m a t u a r e m e x c l u s i v a m e n t e 
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Ver Gore (1984, pt.3) 

den t ro d o s e u terr i tór io. V e m dai , inc lus ive, o seu f a m o s o conce i to de espaço e c o n ô m i c o 

c o m o s e n d o u m e s p a ç o de re lações abst ra tas, desv incu lado de l imi tes terr i tor ia is.^ 

A a t u a ç ã o d e s s a s e m p r e s a s é contrad i tór ia c o m as pol í t icas nac iona l i s tas e 

reg iona l i s tas , pois es tas ú l t imas são uma decor rênc ia das t r ans fo rmações sof r idas 

pe las d i fe ren tes reg iões q u e não r e c e b e r a m os novos inves t imentos o r iundos d e s s a s 

e m p r e s a s e /ou q u e t i v e r a m suas a t iv idades t o rnadas obso le tas po r e les. A s s i m s e n d o , 

as pol í t icas nac iona is para a tende r às d e m a n d a s reg iona is es ta r i am ten tando c o m p e n ­

sar as pe rdas . No en tan to , diz Per roux , essas polí t icas ca rece r i am de poder , po is e s s a s 

e m p r e s a s t ê m u m a lóg ica q u e não é reg ida por ques tões nac iona is . E m ou t ras pa lavras , 

ten ta r -se - ia c o m p e n s a r o es t rago feito por e las s e m q u e os G o v e r n o s nac iona is 

t i v e s s e m p o d e r para tan to . 

A s s i m s e n d o , a a t i tude ma is inte l igente para as polí t icas nac iona is , e m e s m o para 

o reg iona l i smo , ser ia busca r ap rove i ta r ao m á x i m o os efe i tos d inâmicos dessas e m p r e ­

sas , ou d o s pó los , q u a n d o isso fosse possível .^ 

A i n teg ração é, nesse sent ido , a v incu lação à órbita dos pó los e é v is ta c o m o u m 

p r o c e s s o o n d e as f ronte i ras nac iona is se t o r n a m de meno r impor tânc ia , v is to q u e é u m 

p r o c e s s o in te rnac iona l . S e n d o a s s i m , in te rnamente aos países, aque las reg iões q u e 

não c o n s e g u e m in tegrar -se t ê m s u a s at iv idades marg ina l i zadas o u dest ru ídas. 

A s s i m , in tegrar -se é par t ic ipar de u m a nova d iv isão do t raba l i i o pa t roc inada por 

esses pó los . Isso s ign i f ica assumi r u m a re lação dependen te à s u a d inâmica , par t ic ipar 

e faze r par te de seus m e r c a d o s , etc. Essa in tegração, e m b o r a imp l ique obv i amen te 

f luxo d e mercado r ias , é v is ta essenc ia lmen te ao nível das a t iv idades produt ivas. A t e o r i a 

da po la r i zação , v e l h a conhec ida d o s anal is tas regionais , v e m dessa matr iz . O s e u 

c o n t e ú d o ideo lóg ico já foi a m p l a m e n t e ana l i sado, a s s i m c o m o os l imites da s u a 

u t i l i zação, ' ' no en tan to há q u e se cons iderar que se t rata de u m a i n tegração "desinte-

gradora" . 

O u t r o s au to res da aná l ise reg iona l t a m b é m t e n d e m a t ra tar esse f e n ô m e n o c o m o 

s e n d o a i n teg ração de mercados decor ren te de u m a in tens i f icação da d iv isão do 

t raba lho . N e m s e m p r e esses p rocessos são b e m expl ic i tados, mas , de u m a mane i ra 

gera l , e les imp l i cam u m a u m e n t o d e t rocas comerc ia is , a espec ia l i zação de a l g u m a s 

reg iões , o a u m e n t o das c o m u n i c a ç õ e s e a melhor ia nos s i s temas de t ranspor tes .^ 

C o m u m breve repasso e m a lguns dos pr incipais autores, cons ta ta-se isso. Nor th , 

u m dos pa is do q u e é hoje conhec ida c o m o a Teor ia da Base de Expor tações , não def ine 

in tegração regional , p o r é m impl ic i tamente t rata de in tegração intra-regional c o m o in te­

g ração a nível dos se tores produt ivos, decorrente do cresc imento e da conso l idação de 

u m a b a s e de expor tações , A part ir d o momen to e m que esse d inam ismo da base passa 

a ou t ros se to res da região, t em-se u m a in tegração regional. No entanto ela é v incu lada 

a u m a d e m a n d a ex te rna — in tegração de mercados, Ele aponta u m cresc imento e u m a 

d ivers i f i cação das a t iv idades produt ivas nas vár ias regiões que levar iam a uma maior 

equa l i zação das rendas per capita dent ro da economia nac iona l ( N O R T H , 1977), 



Isard t a m b é m nâo t e m uma clara concei tuaçâo de integração regional, po rém pode-se 

perceber impl ic i tamente nos seus t rabalhos que o aparec imento de u m a região para o 

M u n d o v e m da espec ia l ização (em função de a lgum t ipo de dotação de fatores) e da 

conseqüen te comerc ia l ização c o m as demais. Na sua interpretação, a Teor ia do Comérc io 

Internacional e a Teor ia da Local ização são s inônimas, pois: a local ização não pode ser 

expl icada a não ser que, ao m e s m o tempo, o comércio seja considerado; e o comérc io não 

pode ser expl icado s e m a s imul tânea determinação das local izações ( ISARD, 1956, p.53). 

Para Boudev i l l e , u m dos pr inc ipais d iscípulos de Per roux , a in tegração nac iona l e 

a i n te rnac iona l r e f e r e m - s e à seme lhança , à h o m o g e n e i d a d e d e r e n d a s e a g ê n e r o d e 

v i d a A ausênc ia d e h o m o g e n e i d a d e é a med ida d e u m a ausênc ia de in tegração. U m 

s e g u n d o s ign i f i cado é a in te rdependênc ia de a t i v idades econôm icas , q u e se ref lete no 

f l uxo de c o m é r c i o s e na in tegração de mercados . T e m a inda u m terce i ro s ign i f icado q u e 

é a ex is tênc ia de ins t i tu ições gove rnamen ta i s c o m u n s ( B O U D E V I L L E , 1973 , p.27) 

É in te ressan te a a r g u m e n t a ç ã o de autores a l e m ã e s ( F U R S T , K L E M M E R , Z I M -

M E R M A N N , 1984 , p.19-23) , pouco conhec idos no Bras i l , que v ê e m no conce i to u m 

s ign i f i cado pol í t ico, s e m e l h a n t e a o de Myrda l , ob je t i vando ev i tar d i ve rgênc ias e x t r e m a s 

d e n t r o da N a ç ã o c o m o cond i ção ind ispensáve l à c r iação de u m a soc iedade estáve l , 

b u s c a n d o to rná- la o ma is h o m o g ê n e a possível . 

Ta l ob je t ivo der i va da imposs ib i l idade de o m e c a n i s m o de m e r c a d o consegu i r a 

a l o c a ç ã o e f ic iente , mas , n i t idamente , t e m u m cará te r polít ico, s e n d o que o Es tado 

d e s e m p e n h a u m pape l f undamen ta l para a sua c o n s e c u ç ã o . 

A s q u e s t õ e s especí f i cas das conseqüênc ias de u m processo de in tegração d e 

b l o c o s de pa íses sob re reg iões nac iona is ra ramente a p a r e c e m na l i teratura, u m a das 

h o n r o s a s e x c e ç õ e s é o t raba lho de Ho l iand (1976 , e m espec ia l cap. 3, 4, 5). Ele se 

re fe re às d i s c u s s õ e s da pr imeira me tade dos anos 70, no âmb i to da C o m u n i d a d e 

E c o n ô m i c a Europé ia , sob re a poss ib i l idade de es tág ios ma is a v a n ç a d o s de in tegração 

a g r a v a r e m , a o invés d e reduz i rem, os p rob lemas reg iona is den t ro de cada país. 

A d i s c u s s ã o rea l i zava-se tendo c o m o parâmet ros a s duas g randes exper iênc ias 

v i v i das por e c o n o m i a s capi ta l is tas impor tantes : a C o m u n i d a d e E c o n ô m i c a Europé ia 

(den t ro de u m pad rão pré- federa l is ta) e os Es tados Un idos (dent ro de u m pad rão 

federa l is ta ) . A s v a n t a g e n s de uma g rande e c o n o m i a c o m o a nor te -amer icana e r a m 

s e m p r e ap resen tadas c o m o van tagens da in tegração, no en tan to não e r a m a p o n t a d a s 

as d i fe renças h is tór icas do seu p rocesso de in tegração e n e m m e s m o que , a té há pouco 

t e m p o at rás , os no r te -amer i canos não reconhec iam a ex is tênc ia de p rob lemas reg iona is 

e n e m m e s m o q u e e s s e s p rob lemas e r a m meno res que os da Europa e m decor rênc ia 

d a r e d u ç ã o das d i spa r i dades e m função dos al tos es tág ios de c resc imen to da e c o n o m i a 

no r t e -amer i cana . 

Ho l iand e n t e n d e q u e a anál ise reg ional t e m mui tos pon tos e m c o m u m c o m a 

T e o r i a da In tegração. A m b a s t ra tam de ques tões seme lhan tes , a reg ional t ra ta de u m a 

e c o n o m i a já in tegrada, e a outra trata dos p rocessos ent re e c o n o m i a s d i fe rentes 

i n teg rando-se . N e s s a p a s s a g e m , e m b o r a admi ta q u e u m a e c o n o m i a nac iona l não 

n e c e s s a r i a m e n t e se ja in tegrada, ele está de ixando implíci ta uma v i são d e in tegração 

o n d e p r e v a l e c e m as q u e s t õ e s referentes à un ic idade d e inst i tu ições, de m o e d a , de 

l íngua, etc. É c la ra a idéia de que , e m decor rênc ia de efe i tos regressores , ta l c o m o os 

de f i ne My rda l , u m a reg ião poderá não estar in tegrada à e c o n o m i a nac iona l , p o r é m a 

d i s t i nção fe i ta é para con t rapor -se ao contexto da in tegração de países, onde , a l ém de 

q u e s t õ e s c o m o as que d e i x a m de lado reg iões den t ro de u m m e s m o país, ex i s tem as 

ins t i tuc iona is . 



Ele po lar iza a d i s cussão entre o que c h a m a de " in tegração negat iva" , ou de 

"equ i l íb r io" , e a " i n teg ração posi t iva", ou " in tervenc ion is ta" . A pr imeira re fere-se ao 

c a s o - p a d r â o d a u n i ã o d e a lguns países, o n d e há u m a a m p l a l ibera l ização d e f luxos d e 

c o m é r c i o e de fa tores. D e s s a l ibera l ização e da h a r m o n i z a ç ã o de polí t icas v i rá u m a 

d is t r ibu ição ó t ima d e recursos ent re capi ta l e t raba lho, en t re os setores produt ivos, en t re 

as reg iões de c a d a país e m e s m o entre os própr ios pa íses do g rupo . Isso decor rer ia da 

a ç ã o dos segu in tes efe i tos, m u t u a m e n t e recor rentes ; 

a ) es t ímu lo à c o m p e t i ç ã o , 

b) ma io r espec ia l i zação na p rodução, 

c) a u m e n t o de e c o n o m i a s de esca la na p rodução e na d is t r ibu ição; 

d) ma io r p rodut iv idade e c resc imen to do Produto ; 

e) a p r o f u n d a m e n t o da compet i t i v idade nos m e r c a d o s dos países n ã o - m e m b r o s . 

A s d i fe renças ent re a aná l i se regional e a Teor ia da In tegração, s e g u n d o o autor, 

f i c a m m a i s c laras agora . Esses efe i tos a inda p o d e m ser cons ide rados c o m o re feren tes 

a f i rmas b e m es t ru tu radas , pe r tencen tes a indústr ias e m expansão , c o m capac idades 

t écn i ca , f inance i ra e admin is t ra t iva para enf rentar as concor rênc ias . No en tan to , para 

o ana l i s ta reg ional , a rea l idade é b e m outra. Exis te u m a sér ie de cond ições c o m p l e ­

t a m e n t e d i fe ren tes , c o m o , po r exemp lo , a não-s imet r ia d e f luxos de fa tores, a c o m ­

p e t i ç ã o o c o r r e n d o s e m te r c o m o p reponde rânc ia os preços , mas , s im , p o d e r e s 

o l i gopó l i cos sobre o mercado , etc. E m síntese, essa v isão , 

"(..,) descons ide ra a ma ior par te das ass imet r ias e desequi l íbr ios q u e 

ca rac te r i zam as econom ias capi ta l is tas m o d e r n a s e que estão na base da 

pers is tênc ia o u do ag ravamen to dos p r o b l e m a s reg iona is , a t ravés do l ivre 

f u n c i o n a m e n t o do m e c a n i s m o de m e r c a d o " ( H O L L A N D , 1976, p.60). 

O s G o v e r n o s nac iona is p rocu ram corr ig i r essas ass imet r ias a t ravés de polí t icas 

c o m p e n s a t ó r i a s , mas , por out ro lado, à med ida q u e se avança para es tág ios ma is 

e l e v a d o s de in tegração, q u a n d o se busca a ha rmon i zação de polí t icas, os G o v e r n o s 

nac iona i s t e rão os s e u s ins t rumentos de in te rvenção reduz idos . Será nessa perspec t i va 

q u e o s p rocessos de in tegração serão prejudic ia is ás reg iões prob lemát icas . 

T a i s p rob lemas levam às co locações dos que se o p õ e m às in terpre tações ba ­

s e a d a s n o equi l íbr io, à c h a m a d a " in teg ração pos i t iva" , ou à d o in ten /enc ion ismo 

( r e m é d i o a p o n t a d o para so luc ionar os p rob lemas) , o u , a inda, à baseada nas teo r ias do 

desequ i l í bno B a s e i a m - s e no p ressupos to de que o l ivre f unc ionamen to do m e r c a d o 

p o d e a g r a v a r o s desequi l íb r ios est rutura is e reg iona is e cons idera impor tan te a inter­

v e n ç ã o d o Es tado para que os ganhos do p rocesso p o s s a m supera r as perdas . 

A s s i m s e n d o , se para o pr imeiro g rupo quan to ma ior a in tegração melhor , para o 

s e g u n d o há que s e recons idera r o p rocesso . O u se ja , 

"(...) enquan to o caso da in tegração negat iva é baseado no p ressupos to 

d e q u e o l ivre func ionamen to d o m e c a n i s m o d e m e r c a d o irá, a l ongo prazo, 

e l im inar as d ispar idades entre países e reg iões, o caso posi t ivo a r g u m e n t a 

que , quan to ma io r o per íodo de t empo , ma io res poderão ser os p rob lemas 

para países e reg iões, c o m d ive rgênc ias cumu la t i vas d e p rodu t i v idade, 

renda e e m p r e g o " ( H O L L A N D , 1976, p.69). 



Ver Capítulo 6 de Holiand (1976). 

Hol iand indubi tavelmente se coloca nesse segundo g m p o e procura mostrar que, num 

período de mais de 2 0 anos (dos anos 50 aos anos 70), houve uma certa convergência de 

rendas nos países da Europa, mas que essa melhoria das regiões atrasadas não pode ser 

v is ta c o m o decorrente da política seguida pela Comun idade Econômica Européia, n e m q u e 

a hannon ização das políticas nacionais pode evitar u m acréscimo dessas divergências no 

futuro. A s melhor ias veri f icadas nesse período deveranrvse a grandes esforços nacionais 

baseados e m empresas d o Estado (Itália) e e m grandes despovoamentos de áreas rurais 

(França), que "me lhora ram" os indicadores de renda per capta. 
N ã o obs tan te , as d i spar idades entre as pr inc ipais reg iões p e r m a n e c e r a m bas tan te 

e l e v a d a s . Para exempl i f i car o es forço necessár io para a m e n i z a r a s i tuação, é fe i to o 

s e g u i n t e exercíc io : 

" C o n s i d e r a n d o u m período de 15 anos , c o m a C o m u n i d a d e Europé ia 

c r e s c e n d o 4 % ao ano , ser ia necessár io para u m a região q u e t i vesse a 

m e t a d e do m a i s al to nfvel de renda da C o m u n i d a d e c rescer 9 % a.a. para 

a l cança r a q u e l e patamar , e para u m a reg ião c o m u m te rço d a q u e l e nível 

c resce r 1 2 % a.a." ( H O L L A N D , 1976, p.80). 

T o m a n d o o e x e m p l o da economia nor te -amer icana , s e m p r e a p o n t a d a c o m o u m 

c a s o o n d e o f ede ra l i smo levou à convergênc ia das rendas reg ionais , e le most ra q u e 

e s s e fa to não se d e u e m decor rênc ia do l ivre f u n c i o n a m e n t o do mercado , ^ mas , s im, 

d e v i d o a u m a sér ie de fa to res especí f icos da histór ia no r te -amer icana , q u e d i f ic i lmente 

a c o n t e c e r i a m e m qua lque r out ro país, e m outra é p o c a e, t a m b é m , a o pape l dos 

g o v e r n o s , es tadua i s e loca is , ao longo dos sécu los XVI I I e X IX . 

A p e n a s para des taca r a lguns deles, te r -se - iam por exemp lo : 

a) o fato de q u e a e c o n o m i a nor te -amer icana c resceu a part ir da exp lo ração de 

u m terr i tór io t o t a lmen te v i r g e m e não da in tegração de reg iões industr ia is j á 

d e s e n v o l v i d a s e compe t i t i vas o u da in tegração d e u m a agr icu l tura capi ta l is ta 

c o m u m a agr icu l tu ra c a m p o n e s a inef ic iente; 

b) o fato de t e r e m o su l c o m o uma área de p rodução t rop ica l , s e m concor ren tes , 

p o d e n d o d e s e n v o l v e r u m forte in te rcâmbio in ter - reg ional c o m o norte, q u e 

c o m e ç o u a indust r ia l izar -se; 

c) o d e t e r e m u m a mão-de -ob ra escrava a nível de subs is tênc ia , que , m e s m o 

depo i s da Guer ra Civ i l , dev ido aos ba ixos sa lár ios , permi t iu urna g r a n d e 

a c u m u l a ç ã o ; 

d) o fato de os es tados industr ia is da Cos ta Leste t e r e m s ido os pr ime i ros a 

e m p r e g a r t écn i cas in tens ivas de capi ta l desenvo l v idas na Europa , m a s que n ã o 

h a v i a m a inda s ido ut i l i zadas lá; 

e) o de a insuf ic iênc ia dos t ranspor tes te r f unc i onado c o m o barre i ra a vá r i as 

indús t r ias , o q u e possib i l i tou seu c resc imento , não obs tan te e las t i v e s s e m 

cus tos c rescen tes . C o m o nâo hav iam v a z a m e n t o s , o s efe i tos mu l t ip l i cadores 

den t ro das reg iões e r a m mui to g randes , o q u e permi t iu , t a m b é m , g randes 

a c u m u l a ç õ e s de cap i ta l . Na segunda m e t a d e do sécu lo X IX , a g r a n d e d i s ­

pon ib i l i dade de fe r rov ias , const ru ídas essenc ia lmen te c o m capi ta is de fora dos 



3.2 - O tratamento no Brasil 

o t e m a i n t e g r a ç ã o e c o n ô m i c a a p a r e c e d e vá r i as m a n e i r a s na l i te ra tura 

bras i le i ra . Fazendo -se u m a breve, e incomple ta , revisão, pode-se perceber quão 

d i ve rsa é a s u a ut i l ização. K a t z m a n , por exemp lo , ana l isa a in tegração na perspec t i va 

d o s f l uxos comerc ia i s , t endo c o m o base teór ica o mode lo de Hecksche r -Oh l i n . U m a 

d a s s u a s m e d i d a s da in tegração é a convergênc ia dos p reços agr ícolas ( K A T Z M A N , 

1978) . 

Pa ra Cas t ro , a in tegração é a v incu lação das economias reg iona is a o núc leo 

cen t ra l da e c o n o m i a brasi le i ra, n u m p rocesso de in tegração de mercados e de cons t i ­

t u i ção d e u m ún ico apara to produt ivo ( C A S T R O , 1969, p.172 s e g ) . 

O l ive i ra ( 1977 , p.27-32) t e m u m conce i to f a m o s o de região, baseado nas fo rmas 

espec í f i cas de rep rodução d o capi ta l , as qua is imp l icar iam a con fo rmação de reg iões 

d is t in tas . H a v e n d o , no en tan to , u m a tendênc ia ao predomín io de u m a das f o r m a s de 

E s t a d o s Un idos , pernnitiu a f o r m a ç ã o de u m s is tema nac iona l de t ranspo r tes a 

p reços ba ixos , q u e possib i l i tou a comerc ia l i zação do gado e dos cerea is do 

me io -oes te , do a l g o d ã o e do f u m o do su l , dos produtos industr ia is da cos ta 

no rdes te e dos G r a n d e s Lagos , n u m pad rão de comp lemen ta r i dade ao invés 

d e compe t i ção . D i fe ren temen te d o que ser ia ho je na Eu ropa ou na A m é r i c a 

Lat ina ; 

f) a l é m d isso , a agr icu l tu ra capi ta l is ta do me io -oes te e do oes te g o z a r a m de 

v a n t a g e n s cumu la t i vas e ún icas na sua fo rmação , decor ren tes das espec i f i c i -

d a d e s e dos acer tos d o p rocesso de ocupação , que pr iv i leg iaram u m a agr icu l ­

tu ra fami l iar , favorec ida por c i rcuns tânc ias q u e t o r n a v a m a te r ra e os t ranspo r tes 

bara tos e f o rnec iam m e r c a d o s para os produtos . 

O q u e acon tec ia , na rea l idade, é q u e as vár ias reg iões no r te -amer i canas se 

c o m p o r t a v a m c o m o reg iões d inâmicas , na perspect iva de Myrda l , e o resto do M u n d o 

e r a m a s reg iões depr im idas . A s s i m , o c resc imen to dessas reg iões não se deu de ­

p r im indo as d e m a i s reg iões nor te -amer icanas , mas , s im, e las c a r r e a v a m recu rsos de 

t o d o o M u n d o . 

T o d o e s s e p rocesso oco r reu deba ixo de u m for te e s q u e m a protec ion is ta e o n d e 

os g o v e r n o s , es tadua is e locais, t i ve ram papel p redominan te , não a p e n a s c o m o 

f o r n e c e d o r e s da in f ra-est ru tura, mas t a m b é m c o m o produtores a t ravés de e m p r e s a s 

púb l i cas . 

O s p rob lemas que c o m e ç a r a m a ocor re r no f inal do sécu lo X I X não des t ru í ram 

e s s a base . C o m a d im inu ição da mig ração europé ia , as necess idades de mão -de -ob ra 

f o r a m supr idas po r m ig rações in ternas. A s indústr ias, t endo o r isco a u m e n t a d o e a taxa 

d e lucro d im inu ída , p a s s a r a m a fo rmar carté is, que , ao se rem repr imidos, f a v o r e c e r a m 

a t r a n s f o r m a ç ã o de las e m e m p r e s a s in ternac iona l izadas. P a s s a r a m de mul t i r reg iona is 

para mu l t inac iona is . 

A d i s cussão desses do is g randes casos de in tegração econômica ev idenc ia , 

in ic ia lmente , as d i fe renças nos p rocessos e en f raquece sobremane i ra os a r g u m e n t o s 

p resen tes na " in tegração negat iva" . Reg is t re -se que mui tos desses a r g u m e n t o s es tão 

ho je p resen tes na just i f icat iva do M E R C O S U L . 



3.3 - Os desafios 

A t r a v é s d e s s a rápida e parc ia l rev isão da l i teratura, f ica ev iden te a necess i dade 

d e u m a c o n c e i t u a ç â o do t e r m o in tegração e c o n ô m i c a m a i s apurada . E s s a n e c e s s i ­

d a d e é a i n d a ma is impor tan te para os q u e t raba lham c o m a aná l i se reg ional , po is é 

n e s s a á r e a q u e a s de f i c iênc ias são mais sent idas. No m o m e n t o e m que as rev isões 

cr í t icas da aná l i se reg iona l es tão in tensas, t em-se c o m o cer to que a d i scussão d o 

conce i t o d e in teg ração e c o n ô m i c a nac iona l v i rá no me io da própr ia rev isão dos 

conce i t os d e e s p a ç o e c o n ô m i c o , de região econômica , etc. 

' Essas conceituações de região e de homogeneização do espaço nacional sâo bastante polêmicas. 
Pretende-se, posteriomiente, tratá-las em um texto específico. 

cap i ta l , cam inha r - se - i a para u m a h o m o g e n e i z a ç ã o do e s p a ç o e c o n ô m i c o nac iona l e, 

c o n s e q ü e n t e m e n t e , para o desapa rec imen to delas. Essa é fo rma pela qua l e le e n t e n d e 

a i n teg ração nac iona l . ^ 

De r i vada d a s idé ias d e Ol ive i ra , p o r é m b e m mais e laborada , ex is te a conce i t uaçâo 

de G u i m a r ã e s Ne to , q u e é u m a das poucas c la ramente exp l ic i tadas. Para e le , há u m a 

d i fe renc iação en t re a s imp les a r t icu lação c o m e r c i a l e a i n t eg ração p r o d u t i v a . 

A p r ime i ra imp l ica a p e n a s t rocas comerc ia is ent re a s á reas , o n d e c a d a u m a 

m a n t é m a s u a ind iv idua l idade, s e m que , necessa r iamen te , d a í d e c o r r a m a l te rações nas 

re lações soc ia is . J á a in tegração produt iva impl ica p ro fundas t r a n s f o r m a ç õ e s nas 

re lações d e t r aba lho e soc ia is , decor ren tes da t rans ferênc ia d e capi ta l p rodut ivo d e u m a 

reg ião pa ra out ra , p a s s a n d o a m b a s , agora , a fazer parte d e u m único s i s tema p rodu t i vo 

( G U I M A R Ã E S N E T O , 1989, p.11-20). 

No con tex to da in tegração do mercado de t raba lho , há t raba lhos q u e o c o n s i d e r a m 

in tegrado , a p o n t a n d o c o m o ev idênc ia o c resc imento do n ú m e r o de e m p r e g a d o s c o m 

v incu lo e m p r e g a t l c i o reg is t rado e m carte i ra de t raba lho e u m a cer ta t endênc ia à 

h o m o g e n e i z a ç ã o n o que se refere às d i fe renças reg iona is e setor ia is de p rodu t i v idade 

do t r aba lho ( S A L M , e t al . , 1987) . 

In te rp re tação opos ta é fei ta por Car le ia l , ao d izer q u e só faz sen t ido p e n s a r a 

i n teg ração do m e r c a d o de t raba lho enquan to resul tante de u m a in tegração produt iva , 

q u e s t i o n a n d o a própr ia conce i t uaçâo ut i l izada pe los ou t ros au to res ( C A R L E I A L , 1989) . 

A idéia de u m p rocesso de in tegração t razendo a des in teg ração de es t ru tu ras 

p rees tabe lec i das t a m b é m t e m s ido apon tada e m a lguns es tudos . A p e n a s para ci tar u m 

e x e m p l o , R o l i m e Car le ia l d i s cu tem esse t e m a , t o m a n d o c o m o e x e m p l o o c o m p l e x o 

agro indus t r ia l do a l g o d ã o no Nordes te , o qua l , à med ida q u e t e m u m de seus s e g m e n t o s 

m o d e r n i z a d o s ( indúst r ia têxt i l ) in tegrado à matr iz produt iva nac iona l , e m cond ições de 

c o m p e t i r a té i n te rnac iona lmen te , se desp rega a passos largos, dos d e m a i s s e g m e n t o s 

indust r ia is e, p r inc ipa lmen te , das poss ib i l idades de p r o d u ç ã o agrícola ( R O L I M , C A R ­

L E I A L , 1990) . 

Mu i tos ou t ros t r aba lhos impor tan tes a inda deve r i am ser c i tados, no en tan to e s s a 

p e q u e n a rev isão j á cumpr i u s e u s ob je t ivos, ao apon ta r a g rande con t rovérs ia que o 

t e m a prop ic ia no Bras i l . 



In tegração c o m o s imp les s inôn imo de in tegração de m e r c a d o s expl ica mu i to 

p o u c o . O q u e s igni f ica u m a te lev isão p roduz ida e m M a n a u s ser v e n d i d a tan to na 

A v e n i d a Pau l is ta c o m o e m Piri-pir i (PI )? Por ou t ro lado, en tendê- la c o m o fac i l idade de 

t r anspo r t es e c o m u n i c a ç õ e s , o q u e eqü iva le a d izer in tegração geográ f i ca , t a m b é m 

c a r e c e de s ign i f i cado. Ev iden temen te , hoje é mu i to ma is fáci l sair de San to Â n g e l o (RS) 

e c h e g a r e m S o r o c a b a (SP) do q u e o era no per íodo co lon ia l , m a s , naque la época , e s s e 

t ra je to inser ia -se na m o v i m e n t a ç ã o de t ropas e m d i reção a M i n a s Gera is . O que isso 

s ign i f ica e m 1 9 9 2 ? 

En tendê- la c o m o M a c h i u p suge re , a part ir de u m a v i são ana l i t i camente p róx ima 

d o equi l íbr io ge ra l , e m b o r a t enha suas v i r tudes, pode even tua lmen te obscu rece r a 

p rob lemá t i ca , ao suger i r c o m o ind icador da in teg ração a conve rgênc ia de p reços e de 

r e n d a s , s e m q u e os p rocessos pe los qua is isso v e n h a a ocor re r s e j a m dec i f rados . 

S e o t e r m o s e p r e n d e à noção de d iv isão d e t raba lho , e d e fa to t u d o apon ta para 

i sso , a p e n a s to rna ma is difíci l a ta re fa , po is o conce i to sub jacen te a ser t r aba lhado é o 

d e d i v i são espac ia l do t raba lho , isso s e m fa lar na dif icí l ima ques tão da opção do 

e n q u a d r a m e n t o teó r i co -me todo lóg i co para a d iv i são soc ia l do t raba lho . 

My rda l j á a p o n t o u as d i f i cu ldades q u e o conce i to ap resen ta . Ho l iand cont r ibu iu 

p a r a a desmis t i f i caçâo da idéia de que qua lquer in tegração é dese jáve l po r supos to . 

S e n d o o conce i to va lo ra t ivo , v a g o e imprec iso , re ferente a u m p rocesso e x t r e m a m e n t e 

c o m p l e x o , e c o m o o s auxí l ios v i n d o s da teor ia são a inda mui to f racos , ta lvez o pon to 

d e par t ida pa ra e s s a d i scussão se ja re tomar a Myrda l , cons ide rando in tegração 

e c o n ô m i c a a part i r d o s idea is d e igua ldade d e opor tun idades e c o n ô m i c a s . 

4 - As questões do MERCOSUL 

N a s s e ç õ e s anter iores, d iscut i ram-se as imprec isões do conce i to de in tegração e 

a sua pob reza teór ica congên i ta A d iscussão sobre o M E R C O S U L , por ma is in tensa que 

p o s s a pa rece r na superi^ície, ressente-se dessa imprec isão Dessa fo rma, esta s eç ão 

a p e n a s levantará a l g u m a s ques tões co locadas pela emergênc ia do M E R C O S U L . 

A s m u d a n ç a s ocor r idas nas duas ú l t imas d é c a d a s a l te ra ram o pano rama da 

d i v i são in te rnac iona l do t raba lho , u m a vez que de pó los h e g e m ô n i c o s (Un ião Sov ié t i ca 

e E s t a d o s Un idos ) se passa a ter a f o rmação de b locos e c o n ô m i c o s (o J a p ã o assoc iado 

a o s pa íses d o Leste as iá t ico, a Aus t rá l ia e a Nova Ze lând ia ; a Eu ropa uni f icada; a 

a p r o x i m a ç ã o dos Es tados Un idos c o m o C a n a d á e o Méx ico ; e o m e r c a d o dos pa ises 

soc ia l i s tas ) n o t a d a m e n t e def in idos pe la poss ib i l idade d e ge ração e n d ó g e n a d e t ecno lo ­

g ia , b e m c o m o po r lóg icas espac ia is incontestes. E m b o r a isso a inda tenha que se r v is to 

c o m o u m a t e n d ê n c i a , i negave lmen te é u m p rocesso e m marcha . E s s e rearran jo j á 

p r o v o c o u , nas á reas per i fér icas, p ropos tas de en f ren tamento . U m e x e m p l o é a ten ta t iva 

d e cons t i t u i ção d o M E R C O S U L 

O M E R C O S U L é u m a tenta t iva amb ic iosa de fo rmar u m a á rea de m e r c a d o 

c o m u m , s e m res t r i ções tar i fár ias, c o m a l ivre c i r cu lação d e mercado r ias , de serv iços e 

d e fa to res p rodut ivos en t re o Bras i l , a Argen t ina , o Urugua i e o Paragua i a té 1994. A 

re tó r ica p resen te nos d i scu rsos pol í t icos dos p res iden tes d e s s e s pa íses (no c a s o 

bras i le i ro , era a retór ica d o G o v e r n o Col lor) era a de que , c o m a in tegração d o s m e s m o s , 

have r i a u m a a m p l i a ç ã o d o s mercados , de ta l sor te q u e t o d o s sa i r ram bene f i c iados , e 

o s c o n s u m i d o r e s t e r i am ma is bens à d ispos ição e a preços reduz idos . A l é m de t o d a s 



e s s a s v a n t a g e n s , a inda estar -se- ia cont r ibu indo para o s o n h o cen tenár io da in tegração 

l a t i no -amer i cana p recon i zada por S i m ã o Bolívar. 

S a i n d o do t e r reno da retór ica — espec ia lmen te dos s o n h o s dos P res iden tes 

M e n e m e Co l lo r — , o M E R C O S U L não é nada ma is q u e a ace le ração i nconseqüen te 

( 1 9 9 4 ser ia o t é r m i n o d e s s e s gove rnos ) do P rog rama de In tegração Bras i l -Argent ina , 

ma is U rugua i , in ic iado pe los G o v e r n o s Sa rney e A l fons ín . P r o c e s s o de in tegração es te 

que , na rea l idade , j á es tava e m a n d a m e n t o c o m a c r iação da Áuto la t ina ( fusão d a 

V o l k s w a g e n e da Ford ) e c o m a e x p a n s ã o das a t iv idades do G r u p o Borg no con t ro le 

dos negóc ios de g rãos d o Brasi l e da Argen t ina . O u seja, era u m p rog rama que , j á d e 

início, a p o n t a v a o s e u ca rá te r concent rador , na med ida e m q u e era conduz ido po r 

g r a n d e s c o n g l o m e r a d o s de se tores cu ja área de a tuação es tá loca l izada nas R e g i õ e s 

Me t ropo l i t anas d e S ã o Pau lo e de B u e n o s A i res . 

A in tenção dos Pres iden tes A l fons ín e S a r n e y era p r imord ia lmen te de c o o p e r a ç ã o 

polí t ica, segu ida de u m a ten ta t iva de ampl ia r o comérc io na á rea . V iv ia -se u m m o m e n t o 

de g r a n d e s d i f i cu ldades para os países des ta par te do M u n d o , a to rmen tados pela cr ise 

da dív ida e pe la recessão , que a fugen tava os inves t imentos ex te rnos . S e , po r u m lado, 

u m a a t i v idade con jun ta dos dois pr inc ipa is países da A m é r i c a d o Su l poder ia faci l i tar 

u m a n e g o c i a ç ã o con jun ta f rente aos banque i ros in ternac iona is , po r ou t ro , hav ia a 

poss ib i l i dade de a m b o s socor re rem-se , a u m e n t a n d o o c o m é r c i o mú tuo e, p r inc ipa l ­

m e n t e , p o d e n d o fazer t r ocas s e m desperd iça r d iv isas. 

M e n e m e Co l lo r a m p l i a r a m esses aco rdos e, ao ob je t ivar u m a to ta l in tegração, 

a t a b a l h o a d a m e n t e , p o d e m ter co locado e m r isco essa poss íve l ma io r a p r o x i m a ç ã o 

en t re os países . Ev i den temen te , esse p rocesso não irá a c o n t e c e r a té 1994. Inde­

p e n d e n t e m e n t e do q u e possa v i r a se r def in ido pe lo G o v e r n o I tamar, n i n g u é m acred i ta 

q u e e s s e s p razos c o n s i g a m ser cumpr idos . Ma is a inda, ex i s t em mui tos econom is tas 

q u e são cé t i cos c o m a própr ia concre t i zação do M E R C O S U L . Bons mo t i vos para isso 

ex i s tem. N o en tan to cons ide re -se que esse pro jeto este ja co locado e que sua e fe t i ­

v a ç ã o , ma is c e d o o u ma is ta rde, se ja uma rea l idade. 

R a c i o c i n a n d o n e s s a perspect iva , ou seja, na h ipó tese da real e fe t i vação do 

M E R C O S U L , a p r ime i ra ques tão a ser co locada é: o q u e s e r á c o m e r c i a l i z a d o ? N ã o 

há dúv ida de que os dois principais países são Brasil e Argent ina, e, na medida e m que não 

haverá restr ições tariférias e de outras ordens, os f luxos de comérc io seguirão as vantagens 

compara t ivas de cada u m deles. A s s i m sendo, é de se esperar que do lado brasileiro, cuja 

indústr ia é mais b e m estruturada que a da Argent ina, p redominem vendas de produtos 

industr iais e compras de produtos agrícolas ou or iundos da agroindústr ia, pois aí reside a 

g rande v a n t a g e m da Argent ina. Dentro dessa v isão esquemát ica, poder-se- iam esperar u m 

aumen to das at iv idades naquelas regiões brasileiras c o m produção industrial e u m a 

redução naque las cu ja ên fase est ivesse na produção agrícola. 

S e m p r e é l embrado que a produt iv idade agrícola argent ina é mui tas v e z e s super io r 

à brasi le i ra. Isso é v e r d a d e , no entanto os dados brasi le i ros, por reve la rem méd ias 

nac iona is , n e m s e m p r e d e i x a m mui to claro que cer tas reg iões brasi le i ras pode r i am 

en f ren ta r a c o m p e t i ç ã o c o m relat ivo sucesso. Por outro lado, a rgumenta -se que, 

naque las cu l tu ras o n d e a d e s v a n t a g e m seria maior, como, por exemp lo , no t r igo, o Brasi l 

ser ia c o m p e n s a d o c o m as van tagens adv indas, por exemp lo , da cana-de-açúcar . 

A r g u m e n t a - s e t a m b é m que os consum ido res brasi le i ros e a rgen t inos se bene f i ­

c i a r i am pelo fa to de te r à s u a d ispos ição mais mercador ias a p reços ma is reduz idos , 

po r ou t ro lado, o s p rodu to res desses países que s o b r e v i v e s s e m à ' c o m p e t i ç ã o t e r i a m 

u m m e r c a d o mu i to ma io r para os seus produtos . 



Ta i s a r g u m e n t o s são ve rdade i ros , no en tan to mais ve rdade i ro a inda é q u e 

n i n g u é m é c o n s u m i d o r se n ã o t i ver r enda e q u e n i n g u é m t e m renda s e es t iver 

d e s e m p r e g a d o ou fa l ido. E m te rmos ma is fo rma is : p r o d u ç ã o , d is t r ibu ição e c o n s u m o 

a p e n a s s ã o d issoc iáve is ana l i t i camente De Marx a Wa i ras , a ma ior ia das esco las 

d o p e n s a m e n t o e c o n ô m i c o e n s i n a m essa v e r d a d e e lementar . 

A s s i m sendo , é ev iden te q u e u m p rocesso de in tegração, se ja lá o q u e isso 

s ign i f ique, n ã o é u m p r o c e s s o indolor . D e s s a f o rma , aque les q u e a s s i s t e m à to ta l 

des in teg ração de p e q u e n o s propr ie tár ios agr ícolas e ao a l i jamento de mi lhões d e 

bras i le i ros d o m e r c a d o c o n s u m i d o r brasi le i ro t ê m que , no mín imo, se p r e o c u p a r e m c o m 

u m a in teg ração q u e não se sabe d i re i to o que é. 

A r igor, o q u e ex is te é u m g r a n d e desconhec imen to da s i tuação, não obs tan te os 

j o rna i s e s t a r e m d ia r i amen te f azendo re ferênc ia ao M E R C O S U L . Há os e x c e s s i v a m e n t e 

o t im is tas e os ca tas t ro f i camente pess imis tas . Nes te momen to , o essenc ia l parece se r 

o rdena r a d i scussão , es tabe lecendo os pon tos impor tantes a s e r e m d iscut idos. 

E m d e z e m b r o d e 1 9 9 1 , du ran te a reun ião anua l d a A s s o c i a ç ã o Nac iona l d e 

Cen t ros de P ó s - G r a d u a ç ã o e m E c o n o m i a ( A N P E C ) foi rea l izado u m painel espec ia l 

s o b r e a e c o n o m i a da R e g i ã o Su l , cu jo t e m a pr inc ipa l era ex is te u m a e c o n o m i a d a 

R e g i ã o S u l ? ; e o t e m a sub jacente ; perspect ivas d e s s e a g r e g a d o c o m a c o n c r e t i ­

z a ç ã o d o M e r c a d o C o m u m d o C o n e Sul . Den t re as cont r ibu ições ap resen tadas , a d o 

P ro fesso r Cesa re G a l v a n consegu iu , c o m g rande br i lhant ismo, es tabe lecer as ques tões 

impor tan tes a s e r e m es tudadas sob re o M E R C O S U L 

A l é m d a s q u e s t õ e s setor ia is , que p a r e c e m p redomina r nas d iscussões , e le 

es tabe lece c o m o g r a n d e s t emas : 

a j a c a r g a f iscal d i fe renc iada ent re o s pa íses , que é u m a ques tão bás ica e m 

t o d o o p rocesso de união; 

b) a e s t r u t u r a e m p r e s a r i a l d a s e m p r e s a s e m c a d a u m d o s pa íses , qua is t e r i a m 

c o n d i ç õ e s de compet i r a nível dos países envo lv idos e asp i rar a compet i r no 

m e r c a d o in ternac iona l e qua is te r i am cond i ções de operar nesses países; 

c )po l í t i ca agr íco la c o m u m , essa fo i e a inda é u m a d a s g randes ques tões d a 

un i f i cação europé ia — o que fazer q u a n d o não há n e n h u m a polít ica agr íco la; 

d j r e f o r m a s f isca is e monetár ias , c o m o faze r a lgo c o m u m e, p r inc ipa lmente , o 

q u e s igni f ica es tabe lecer u m a tari fa ex te rna c o m u m c o m os out ros países. Ser ia 

i sso a p r o m o ç ã o de u m comérc io ex te rno c o m u m ? 

e ) q u e s t õ e s re lat ivas à popu lação , às m ig rações , e ques tões t raba lh is tas , e s s a s 

s e r i a m as ques tões m e n o s d iscut idas, mas que , cer tamente , se rão as q u e 

t r a rão ma io res d i f i cu ldades na imp lemen tação do t ra tado 

A l é m d e s s a s ques tões ele de ixou , a inda, g randes g rupos de re f lexões, descr i tos 

a segu i r . 

O t r a t a d o se rá c u m p r i d o ? T o d a s as a l te rações prev is tas na sua imp lan tação não 

oco r re rão nes te cur to prazo, mas , s im, elas impl icarão u m longuíss imo p razo o n d e 

a c o n t e c e r ã o m u d a n ç a s pro fundas , inc lus ive nas est ruturas produt ivas dos países. 

N o q u e s e re fere à agr icul tura, ex i s tem d u a s g randes ref lexões: 

a) a s i n o v a ç õ e s - o que ho je t e m o s c o m o estabe lec ido, os d i ferenc ia is d e 

p rodu t i v idade e as poss ib i l idades de cul t ivo entre os países, pode ser c o m p l e ­

t a m e n t e a l te rado e m f u n ç ã o d e inovações , que , a r igor, pw de f in ição, não se 

p o d e prever qua i s serão; 



b) o t a m a n h o r e l a t i v o d o s m e r c a d o s - a g rande magn i tude d o m e r c a d o bras i le i ro 

c o m p a r a t i v a m e n t e ao argent ino , mais de t rês vezes maior , impl icar ia q u a s e 

u m a q u a d r u p l i c a ç â o das e m p r e s a s argent inas Isso ser ia poss íve l? C e r t a m e n t e 

não . A i n d a s o b r a r i a m parce las desse m e r c a d o para a p r o d u ç ã o brasi le i ra, 

m e s m o q u e e m te r ras c o m meno r produt iv idade. C o m o s e sabe , isso é u m a 

ap l i cação d i re ta do conce i to r icard iano de renda d i ferenc ia l da t e r r a — o s p reços 

agr íco las , s e n d o de te rm inados nas ter ras c o m menor p rodu t i v idade , poss ib i l i ­

t a m à q u e l e s propr ie tár ios es tabe lec idos e m terras ma is fér te is o b t e r e m lucros 

ma is e l evados . 

A s imp l i cações d e t o d a s essas ques tões são imposs íve is d e s e r e m fe i tas no 

â m b i t o des te ar t igo. São , no entanto , f undamen ta i s para nor tear a d i scussão d o t e m a . 

T o d a v i a , c o n s i d e r a n d o - s e a p e n a s aque las d i re tamente l igadas à a t i v idade agr íco la a 

p r ime i ra ques tão p r e o c u p a n t e é a imp l i cação do IVIERCOSUL para u m país c o m o o 

Bras i l , o n d e a pol í t ica pa ra a agr icu l tura n ã o é c la ramente exp l i c i tada e o c a s i o n o u o 

es tabe lec imen to de u m a agr icu l tura es t ru tu ra lmente d i ferente daque la p redom inan te 

n o s países cap i ta l is tas a v a n ç a d o s . A q u i p roduz imos c o m t raba lhadores assa la r iados e 

n ã o t e m o s m e r c a d o , e n q u a n t o e les p r o d u z e m e m un idades fami l ia res e, p rovave lmen te 

po r isso, t ê m m e r c a d o para seus p rodu tos . 

A pr ime i ra c o n s e q ü ê n c i a que p o d e advir d e s s e fato é que , se os p e q u e n o s 

p rodu to res não c o n s e g u e m integrar-se no m e r c a d o nac ional , será a inda ma is difícil a 

s u a sob rev i vênc ia n e s s e m e r c a d o amp l iado . 

A con t rapar t ida d i sso será que , e m decor rênc ia do t a m a n h o d o s m e r c a d o s , 

s e m p r e pode rá h a v e r m e r c a d o r e m a n e s c e n t e pa ra aque les que p r o d u z i r e m c o m m e n o s 

e f ic iênc ia , d e s d e q u e e les j á e s t e j a m m in imamen te es t ru tu rados e s ob r ev i v endo no 

m e r c a d o nac iona l Por ou t ro lado, g rande parte da agr icu l tura brasi le i ra es tá es t ru tu rada 

a part ir de g r a n d e s e m p r e s a s industr ia is — é a idéia do agrobusiness. Na m e d i d a e m 

q u e e las j á f u n c i o n e m a nível nac iona l e m e s m o in ternac ional , não será par t i cu la rmente 

di f íc i l a a t uação no IVIERCOSUL. P rovave lmen te exist i rão a l g u m a s e m p r e s a s cu ja 

a t u a ç ã o n e s s e â m b i t o j á se ja u m a rea l idade. 

P o r out ro lado , c o m o já foi sa l ien tado pelo Pro fessor G a l v a n , a s i novações t r a z e m 

u m i m e n s o g rau de incer teza a todo esse p rocesso A p e n a s c o m o e x e m p l o , os v i nhos 

p r o d u z i d o s no V a l e do S ã o Franc isco, e m p leno ser tão nordes t ino , j á c o n s e g u e m 

c o m p e t i r qua l i t a t i vamen te c o m os me lho res v inhos gaúchos . A s s i m sendo , ab re -se u m a 

perspec t i va de c o m p e t i ç ã o não apenas c o m os v inhos argent inos , m a s t a m b é m c o m 

o s v i nhos d o No rdes te , s i tuação impensáve l há m e n o s de u m a d é c a d a . 

Out ro e l e m e n t o a i nda não cons ide rado é a est rutura de t ranspor te q u e será 

u t i l i zada S e p r e v a l e c e r e m a s a tua is ro tas ter res t res , se rão fo r ta lec idos a p e n a s o s 

c e n t r o s hoje in teg ran tes d a esca la de met ropo l i zação A superes t rada l igando S ã o 

P a u l o , Por to A l e g r e e B u e n o s A i res ser ia u m fator ad ic iona l a u m p rocesso j á ine ren te ­

m e n t e concen t rado r . Por ou t ro lado, se p redomina r o t ranspor te ferrov iár io pe la rota 

p r e c o n i z a d a pe la R e d e Ferrov iár ia Federa l , as reg iões bene f i c iadas se rão as p ro ­

du to ras agr íco las d o inter ior do País, q u e te rão ma io res p robab i l i dades de aprove i ta r 

a l g u m even tua l benef íc io . Haverá , ev iden temen te , sempre o r isco de se m a n t e r e m 

a p e n a s c o m o local de p a s s a g e m . F ina lmente , se a pr incipal rota d e t ranspor te a ser 

es tabe lec ida fo r u m a h idrov ia pela Bac ia do Prata, por onde , a l iás, oco r reu a pr imei ra 

o c u p a ç ã o d e s s a á rea , as poss ib i l i dades t a m b é m se rão comp le tan ien te d i fe rentes . 

A l ivre m o v i m e n t a ç ã o dos fa tores produt ivos co loca a l g u m a s das q u e s t õ e s ma is 

c o m p l i c a d a s do M E R C O S U L . Cons ide rem-se , s e m ma io res ques t i onamen tos , c o m o 



fa to res p rodu t i vos a fo rça de t raba lho e o capi ta l na fo rma f inance i ra . N â o se sabe , a 

r igor, o q u e isso irá s ign i f icar no que t a n g e à força de t raba lho , no entanto , t o m a n d o - s e 

c o m o e x e m p l o a C o m u n i d a d e E c o n ô m i c a Europé ia , o que s e obse rva é que e s s a é 

u m a á rea mui to p rob lemát ica , e m b o r a t enha consegu ido d iminu i r as d i fe renças ent re 

as leg is lações t raba lh is tas dos países q u e a c o m p õ e m . O maior d e s c o n h e c i m e n t o es tá 

na m o v i m e n t a ç ã o f inance i ra . S a b e - s e que , a nível in ternac iona l , o s m e r c a d o s f i nance i ­

ros m o v i m e n t a m recu rsos ma is de 2 0 v e z e s super io res aos do comérc io in ternac iona l 

d e bens e serv iços . Esses n ú m e r o s não sâo conhec idos para o M E R C O S U L , en t re tan to 

o q u e a c o n t e c e r nessa área poderá te r conseqüênc ias mui to ma is impor tan tes a nível 

da a t i v idade produt iva q u e even tua is d a n o s causados pela concor rênc ia comerc ia l . 

Ex is tem mui tas incógnitas sobre os eventuais impactos do M E R C O S U L nas diversas 

regiões brasileiras. De u m a maneira gerai , os estados que mais t ê m discut ido essa questão 

são os da Região Sul . Embora , e m São Paulo, o Instituto de Estudos Avançados ( lEA) da 

Univers idade de S ã o Paulo (USP) esteja real izando vár ios t rabalhos sobre o tema, eles não 

são es tudos local izados. O es tado onde esses estudos estão mais avançados inegavel ­

mente é o Rio G rande do Sul, a p e s a r d e t a m b é m existir a lgo e m Santa Catar ina e no Paraná. 

O s governos desses es tados t ê m passado a imagem de que o processo é inerentemente 

posit ivo, embora n e m sempre t e n h a m claro do que se trata, n e m m e s m o dos l imites e das 

fomnas de a tuação do Estado. No entanto, apesar de tudo, a lgumas parcelas da população 

c o m e ç a m a desconf iar de que não há razão para tanto ot imismo. 

N o s ou t ros es tados do Brasi l , pa rece que o M E R C O S U L é a lgo remoto . O q u e 

a p o n t a a s u p o s i ç ã o d e que esse não é u m projeto de cará ter nac iona l , não foi a s s u m i d o 

pe la ma io r ia da soc i edade brasi le i ra. 

Traba lhos anter iores sobre a economia brasileira t ê m mostrado que a at iv idade 

industr ial t e m como locus porções restritas do ten-itório nacional, ocon-endo, fundamenta l ­

mente, nas escalas de metropol ização e de tangenc iamento à metropol ização do s is tema 

urbano nacional (AZZONI , 1986; ROLIM, 1990; ROLIM e ta l . , 1989; DINIZ, L E M O S , 1990). 

Dessa fonna , há que se considerar que, no que se refere a essas at iv idades onde o Brasil 

t e m maiores van tagens , uma eventual expansão de mercado decorrente do M E R C O S U L 

impl icará reforçar a concent ração já existente nessas áreas. Nessa perspect iva, não se 

just i f ica o grande entus iasmo de a lgumas partes da Região Sul, na medida e m que aqui lo 

que para ela hoje é v a n t a g e m a nível nacional , a agropecuár ia, é exatamente a grande 

v a n t a g e m da sua poderosa rival, a agropecuár ia argentina; as pretensas van tagens da 

prox imidade geográf ica dos novos mercados poderá ser venc ida pelo poderio daquelas 

áreas o n d e hoje já está a maior parte da indústria brasileira. 

P o r out ro lado, há que se cons ide ra r que aque las e m p r e s a s q u e ho je j á a t u a m no 

m e r c a d o nac iona l não te rão g randes d i f icu ldades para a tuar nesse m e r c a d o amp l i ado , 

ou se ja , u m a e m p r e s a cea rense que cons iga v e n d e r seus p rodu tos e m Por to A leg re 

n ã o t e rá mu i tas d i f i cu ldades para co locá- los e m B u e n o s A i res . M e s m o a s s i m , o 

p r o c e s s o todo é p reocupan te , pois a ques tão que se co loca s e m p r e é a de que , se 

mu i tas d a s reg iões brasi le i ras não c o n s e g u e m v iabi l izar-se nas a tua is c i rcuns tânc ias , 

c o m o M E R C O S U L , da mane i ra c o m o parece estar co locado, a s i tuação será a inda 

ma is difíci l 

P a r a a l g u m a s d e s s a s ques tões , c o m o , por exemp lo , a t raba lh is ta e a relat iva aos 

m e r c a d o s financeiros, o Es tado do Pa raná t e m dent ro dos seus l imi tes u m laboratór io 

de o b s e r v a ç ã o : Foz do Iguaçu Duran te a cons t rução de I taipu, a c o n t e c e r a m a l ianças 

en t re o s s ind ica tos d e bar rage i ros brasi le i ro e paragua io , que consegu i r i am g randes 

c o n q u i s t a s f rente à d i tadura d e St roessner . Conqu is tas que, depo is d e mu i tas lutas, 



5 - Considerações finais 

Este t r aba lho p rocu rou rever, na l i teratura e c o n ô m i c a , o t r a tamen to dado ao 

conce i t o de in teg ração . F i cou ev idenc iado que a s suas raízes se p r e n d e m a o f inal d a 

S e g u n d a G u e r r a e a u m a s i tuação e m que as ques tões de o r d e m polí t ica e r a m 

p r e d o m i n a n t e s . O s pr inc ipa is en foques teór icos v i e r a m da Teor ia do C o m é r c i o In terna­

c iona l . U m a das con t rad i ções que o t e m a ap resen ta é que , e m b o r a tenha surg ido den t ro 

d e u m d i scu rso l iberal e na perspec t i va do f unc ionamen to das l ivres fo rças do m e r c a d o , 

a s expe r i ênc i as conc re tas a p e n a s se v iab i l i za ram c o m res t r ições a e s s e l ivre j o g o e 

c o m a p r e s e n ç a m a r c a n t e d o Estado. 

N o en tan to , se o -conce i to a inda pode receber a l guma de l im i tação na perspec t i va 

da i n teg ração d e con jun tos de países, na perspect iva da in tegração de u m país, da 

i n teg ração d a s s u a s reg iões , as def ic iênc ias teór i cas são n ia is p ronunc iadas . 

T a m b é m f i cou e v i d e n c i a d o q u e o conce i to t e m u m a for te ca rga va lo ra t i va e q u e 

cons ide ra r a i n teg ração c o m o a lgo in t r insecamente pos i t i vo a p e n a s re força e s s a 

carac ter ís t i ca , e m n a d a con t r ibu indo para a c o m p r e e n s ã o dos p rocessos e m a n d a ­

m e n t o . P r o c e s s o s que , d a d a a sua comp lex idade , não a p r e s e n t a m p a d r õ e s ún icos. 

U m a co isa é a i n teg ração de u m a economia es tabe lec ida sob re u m terr i tór io v i r g e m , 

e m c o n d i ç õ e s h is tó r icas bas tan te especí f icas, ou t ra co isa é a in teg ração de e c o n o m i a s 

indust r ia is c o n s o l i d a d a s , e out ra co isa, a inda, é a in tegração d e e c o n o m i a s s u b d e s e n ­

v o l v i d a s c o m p e t i n d o en t re s i . 

E s s a fa l ta d e c l a r e z a c o n c e i t u a i d i f i cu l ta a aná l i se d a in tegrç ição a d v i n d a c o m 

o M E R C O S U L e a p o n t a as g r a n d e s i n c ó g n i t a s q u e o p r o c e s s o c o l o c a pa ra a 

e c o n o m i a b ras i l e i r a . E le n ã o é u m a p a n a c é i a . C o m o es tá s e n d o , de fa to , m o n t a d o . 

a c a b a r a m g e n e r a l i z a n d o - s e no Paragua i . T a m b é m lá f unc iona u m at ivo m e r c a d o de 

d iv i sas , c o m g r a n d e c i r cu lação de, pe lo m e n o s , quat ro m o e d a s ( R O L I M , 1991) . 

A l é m d i sso , Foz d o Iguaçu , e m b o r a seja, de cer ta f o rma , u m enc lave na região, é 

u m a c idade in te rnac iona l , f unc iona lmen te v incu lada à esca la de met ropo l i zação da 

e c o n o m i a bras i le i ra . E m b o r a o M E R C O S U L possa vir a ser u m e lemen to deses tab i l i -

z a d o r para a c i dade , na m e d i d a e m que g r a n d e par te do seu d i n a m i s m o n ã o resist ir ia 

a u m a aber tu ra de f ron te i ras , ela s e m p r e pe rmanecer ia c o m o u m a poss ib i l idade para 

fu tu ros a r ran jos . É u m a c idade in ternac ional , j un to de u m a das á reas de a t iv idade 

agro indus t r ia l m a i s d i n â m i c a s do País. No en tan to ela não es tá nas ro tas j á es tabe lec i ­

d a s d o c o m é r c i o Brasi l—^Argent ina, o que faz c o m que , nas cond i ções atuais , se ja 

a p e n a s u m a a l te rna t iva . 

F i n a l m e n t e , t iá q u e s e c o n s i d e r a r q u e o a p a r a t o t e ó r i c o e i d e o l ó g i c o c o m q u e 

o M E R C O S U L fo i t r a t a d o nos G o v e r n o s M e n e m e C o l l o r — u m n e o l i b e r a l i s m o 

d e l i r a n t e — a p o n t a a s s i t u a ç õ e s m a i s c a l a m i t o s a s q u e u m p r o c e s s o d e i n t e g r a ç ã o 

p o d e t razer . C o n f i a r no l i v re f u n c i o n a m e n t o d o m e r c a d o é, n o m í n i m o , u m p a r a d o x o 

p a r a u m p r o g r a m a c u j a p r e m i s s a fo i e x a t a m e n t e b u s c a r u m a s a l v a g u a r d a à p róp r i a 

f r a q u e z a d o m e r c a d o d e s s e s pa íses . A l é m d i sso , o p r o j e t o n u n c a s e imp lan ta r i a , 

d a d o o g r a u d e r e s t r i ç õ e s d e c a r á t e r po l í t i co q u e s u r g i r i a m . A s s i m s e n d o , u m a 

e v e n t u a l i n t e g r a ç ã o s o m e n t e te rá a l g u m a c h a n c e de s u c e s s o c o m a c o n d u ç ã o e o 

a c o m p a n h a m e n t o d o E s t a d o c o m o ó r g ã o regu lado r . É o q u e s e e s p e r a do n o v o 

g o v e r n o b ras i l e i r o . 
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